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RESUMO 

 

O presente trabalho, propõe analisar os produtores rurais do Umarizal, no processo 
administrativo na produção de farinha de mandioca, no município de Benjamin Constant- 
Amazonas, Utilizou-se o método qualitativo mediante pesquisas bibliográficas, com e 
aplicação de questionários por meio de perguntas estruturadas, de múltipla escolhas, para 
obter os objetivos desta pesquisa. O objetivo geral deste está em analisar o processo 
administrativo na produção da farinha de mandioca com produtores rurais do Umarizal, no 
município de Benjamin Constant- Amazonas. E os objetivos específicos são: a) identificar o 
processo administrativo na produção da farinha produzida pelos produtos rurais do Umarizal. 
b)demonstrar o processo de produção da farinha de mandioca de forma artesanal produzida 
pelos produtores rurais do Umarizal no município de Benjamin Constant.- Amazonas, 
Conforme as análises dos dados e resultados obtidos, nos releva que em sua maioria, 
praticam técnicas e funções administrativas, no processo de produção da farinha, porém de 
formas empíricas, por não possuem cursos, técnicos profissionais, nem graduações. E de 
forma artesanal e tradicional, produzem a farinha de mandioca, utilizando tecnologias 
adaptadas para beneficiar suas produções. 
 

Palavras-chaves: Processo Administrativo; Farinha de Mandioca; produtores do Umarizal.



 

 

RESUMEN 

 

 

El presente trabajo se propone analizar el processo administrativo en la producción de fariña 
el presente trabajo propone analizar a los productores rurales de Umarizal, em el proceso 
administrativo dela producción de harina de yuca, em el municipio de Benjamín Constant- 
Amazonas, para el lo, se utilizo el método cualitativo a través de La investigación bibliográfica, 
com aplicación de cuestionarios a través de preguntas estructuradas,  de múltiples selección, 
para obtenerlos objetivos de esta investigación. Como objetivo general se tiene propuesto 
analizar el proceso administrativo em la producción de harina de yuca com productores rurales 
de Umarizal, ubicados en el municipio de Benjamín Constant-Amazonas, como objetivos 
específicos estan: a) Identificar e proceso administrativo em la elaboración de la harina 
producida por los productos rurales de Umarizal. b) Demostrar el proceso de producción de 
harina de yuca de manera artesanal producida por productores rurales de Umarizal em e 
lmunicipio de Benjamín Constant. De acuerdo com el análisis de los datos y resultados 
obtenidos, se identifica que La mayor íade lãs practica y técnicas utilizadas tienen presente 
las funciones administrativas em el proceso de producción de harina sin embargo esta es 
realizada de manera empírica, ya que los productores no cuentan con cursos, técnicos 
profesionales nititulaciones, igualmente de manera artesanal y tradicional, producen harina 
de yuca, utilizando tecnologías adaptadas em beneficio de su producción. 
 

Palabras-claves: Proceso Administrativo; fariña de yuca; productores del Umarizal. 
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INTRODUÇÃO 

 

  Neste presente Trabalho de Conclusão de Curso, analisaremos como o 

processo administrativo está inserido na produção da farinha, o estudo foi realizado 

junto aos produtores rural do Umarizal, situado na estrada do Umarizal, no município 

de Benjamim Constant.   

  No contexto apresentaremos, uma análise o processo administrativo na 

produção da farinha de mandioca, produzidas por produtores do Umarizal, localizado 

na estrada do Umarizal, situado no município de Benjamim Constant, na atualidade 

administrar uma organização grande, media de pequeno porte é uma tarefa o tanto 

complexas. A alta competitividade no mercado atual, onde se exige cada vez mais o 

desenvolvimento de habilidades e competências para a que organização consiga 

sobreviver e acompanhar o mercado que vive em constante mudanças e que não a 

há nada de absoluto, tudo é relativo e que tudo depende de variáveis, o ambiente da 

organização, que as organizações são com sistemas que uma organização não 

consegui se manter e  sobreviver sozinha, uma depende da outra, ou para fornecer 

matérias- primas, insumos, equipamentos,  produtos em gerais capital intelectual, 

serviços de obras, internet, segurança, contábeis, assim as empresas dependem  

entre si, para se manter no mercado de trabalho. 

  Os processos administrativos como funções administrativas assim como ações 

organizacionais como: planejar, organizar, dirigir e controlar o uso dos recursos 

organizacionais para alcançar os objetivos desejados, de maneira eficiente e eficaz, 

por Chiavenato (2001), não conhecimento de formas de controle de produtivo, 

financeiro e mercadológico compromete diretamente o desenvolvimento do negócio, 

podendo levar a falência da organização.  

A Administração visa atingir objetivos preestabelecidos, através do 

planejamento, e necessariamente por intermédio de pessoas capacitadas, com 

utilização de determinadas técnicas, na estrutura das organizações. 

 Fazendo assim necessário o estudo do processo administrativo na produção 

da farinha de mandioca. Onde a cultura da mandioca é um dos produtos importantes 

para a segurança alimentar da população, por Cardoso; Souza (2006). Mostrando os 

seus principais processos, transporte pelos próprios produtores, os processos de 

produção são produzidas manualmente, limpeza, descascamento, molho, trituração, 
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prensagem, por meios de prensas, peneiras, torragem da farinha, no forno e após a 

sua armazenagem.     

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar o processo Administrativo 

na produção da farinha com produtores rurais do Umarizal no Município de Benjamim 

Constant. E com os determinados objetivos específicos:a)Identificar o processo 

administrativo na produção da farinha feito pelos produtores rurais do Umarizal 

município de Benjamim Constant.b) demonstrar o processo de produção da farinha 

de mandioca dos produtores rurais do Umarizal no município de Benjamim Constant. 

Partindo da problemática que na atualidade os produtores de farinha de mandioca. É 

implementado o processo administrativo no desenvolvimento da produção da farinha 

mandioca dos produtores rurais do Umarizal no município de Benjamim Constant? 

  Assim a motivação para este trabalho de pesquisa, surgiu através de buscar a 

compreensão do processo administrativo, nas suas atividades, na produção de 

mandioca que é realizado pelos produtores do Umarizal, o trabalho, o processo, a 

manutenção dessas casas de farinha, de como se adaptam as vazantes do rio, como 

controlam do tempo para colheita das raízes, o controle de custos, e investimentos, e 

como coordena ou dirige, as tarefas como são organizadas. Os produtores estão no 

mercado se inovando. Se adaptando as situações e as mudanças que ocorrem, estão 

cada vez mais independentes, buscando cada vez mais o seu espaço no mercado.  

 

Delimitando a problemática  

É implementado o processo administrativo no desenvolvimento da produção 

da farinha mandioca dos produtores rurais do Umarizal no município de Benjamim 

Constant? Portanto faz se relevante esclarecer a problemática como objeto desta 

pesquisa. 

 

Objetivos 

 O objetivo geral desse trabalho de conclusão de curso, analisar o processo 

Administrativo na produção da farinha de mandioca dos produtores rural do Umarizal 

no Município de Benjamin Constant. Os objetivos específicos são: a)Identificar o 

processo administrativo na produção da farinha feito pelos produtores rurais do 

Umarizal município de Benjamin Constant.b)demonstrar o processo da produção da 

farinha de mandioca dos produtores rurais do Umarizal no município de Benjamin 

Constant.  
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Organização do Trabalho 

No capítulo 1 deste trabalho, está estruturado, a introdução como e porque 

escrever sobre o processo administrativo na produção de farinha da com os 

produtores rurais do Umarizal, a problemática do tema; problemática que na 

atualidade os produtores rurais do Umarizal, na produção de farinha de mandioca. É 

implementado o processo administrativo no desenvolvimento da produção da farinha 

mandioca dos produtores rurais do Umarizal no município de Benjamim Constant? 

Portanto faz se relevante esclarecer a problemática como objeto desta pesquisa. 

  Apresentarem nesses primeiros momentos os conceitos sobre processo 

administrativo, os pilares da administração, o conceito sobre produção, conceitos 

sobre a farinha, sua história, de onde surgiu, como está sendo pesquisadas os seus 

conceitos no mundo nos últimos anos, conceito sobre produtores, conheceremos a 

localização do Umarizal.  

  No capítulo 2, os respectivos resultados esperados, análise no processo 

administrativo, na produção da farinha, fluxogramas, fotos, históricos, históricos de 

Benjamin Constant, Umarizal, as análises dos resultados obtidos, Os objetivos 

específicos: a) Identificar o processo administrativo na produção da farinha feito pelos 

produtores rurais do Umarizal município de Benjamin Constant. b) demonstrar o 

processo de produção da farinha de mandioca dos produtores rurais do Umarizal no 

município de Benjamin Constant. Conceitos sobre as atividades que são realizadas 

pelos produtores rurais, ao final uma breve consideração final sobre os assuntos 

abordados e sugestões para futuros trabalhos acadêmicos. Os anexos, questionários 

e fotos.
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2. CAPÍTULO 

REFERÊNCIAL TEÓRICO. 

 

 Neste capítulo apresenta o embasamento dos teóricos que referenciam o 

conceito de Processo administrativo, conceito de produção, de produção da farinha, 

conceito de farinha e de produtores rurais que sustentam as bases conceituais e 

definições pertinentes a este trabalho conclusão de curso. 

 

2.1. Conceito de Processo Administrativo. 

 

 Baseando nas pesquisas realizadas os processos administrativos, são 

usados no curso de direito, onde está ligada aos processos de trabalho, porém neste 

contexto está inserido na área da Gestão como funções básicas, assim como ato de 

administrar envolvendo entre quatro ou cinco funções dependendo de cada autor, não 

podemos conhecer em processos administrativos sem antes conhecer a gestão, pois 

os processos estão implantados na Gestão, desta forma neste primeiro momento 

veremos os conceitos de gestão e seus processos administrativos, conforme as 

pesquisas realizadas.  

Os processos administrativos conforme Maximiano (2009).caracteriza que: 

 

Administrar é um processo de tornar decisões agrupadas em quatro 
categorias, chamadas funções, cada uma delas um processo em si. Essa é 
a definição da escola processo administrativo, ou enfoque funcional da 
administração. Essa escola não define somente o processo administrativo, 
mais também os papeis dos gerentes em termos dessas funções ou 
processos.  (MAXIMIANO, 2009, 76). 

 

O autor Maximiano (2000), conceitua que os processos administrativos  

Fayol, ñadministração é uma função distintas das demais funções da empresa, como 

finanças, produções e distribuição.ò 

ñA administra­«o compreende cinco fun­»es: planejamento, organiza­«o, 

comando, coordenaç«o e controleò. (MAXIMIANO, 2000, pag.60).  

A administração  

ñA palavra administra­«o vem do latim ad (dire­«o, tend°ncia para) e minister 

(subordinação ou obediência) e significa a realização de uma função abaixo do 
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comado de outrem, isto ®, a presta­«o de um servi­o a algu®m.ò (CHIAVENATO, 

2001, pág.9.) 

Chiavenato (2001) Conceitua o processo administrativo, ñA administração é o 

processo de planejar, organizar, dirigir e controlar a ação organizacional a fim de 

alcan­ar objetivos globais, e esta seq¿°ncia ® conhecida como ñProcesso 

Administrativoò. 

 Conforme os autores acima pode- se afirmar que o processo administrativo, 

está inserido na administração como ações organizacionais, como planejar e 

organizar, dirigir e monitorar essas ações, para se alcançar os resultados desejáveis 

,tornando melhor o desenvolvimento da organização.  

Com os conceitos dos autores acima citado pode representar como ilustração 

o processo administrativo. 

Na figura 1: ilustra o Processo administrativo: planejamento, organização, 

controle e direção. 

 

 

Fonte: Elaborado pela Autora,(2022/2023). Adaptada. 

 

Segundo Maximiano (2009), o te·rico ñFayol em 1937, A administração é uma 

atividade comum a todos os empreendimentos humanos (família, negócios, governo), 

que sempre exigem algum grau de planejamento, organização, comando, 

coordenação e controle. 

 

 

Ainda Maximiano (2009). O teórico  Fayol, O autor enfatiza que:  

 

planejament
o

Organização

Direção

controle
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A função administrativa era a mais importante de todas e definiu cada um de 

seus componentes. 

¶ Planejamento (previsão): examinar o futuro e traçar um plano de ação a 
médio e longo prazo.  

¶ Organização: montar uma estrutura humana e material para realizar o 
empreendimento. 

¶ Comando: manter o pessoal em atividades em toda a empresa.  

¶ Coordenação: reunir, unificar e harmonizar toda a atividade e esforço. 

¶ Controle: cuidar para que tudo se realize de acordo com os planos e as 

ordens.ñ (Maximiano, 2009, pag. 42). 
 

Portanto Fayol defendia cinco funções administrativas o planejamento cuja é 

a previsão, traçar as estratégias e ações a médio e longo prazo para se obter 

resultados, a organização, montasse uma estrutura física e material, para a realização 

do planejamento, o comando dar apoio e manter o pessoal em atividade em toda a 

empresa, a coordenação reunir e harmonizar as atividades os desempenho e esforço, 

o controle a monitoramento para que tudo ocorra em devido ordens e de acordo com 

o planejamento traçado. 

Segundo Maximiano (2009), Para o Teórico Conhecido como o pai da 

administração científica, Taylor, afirma que: 

 

Os princípios da administração cientifica estabeleceu seus próprios princípios 
de administração.  

¶ Princípio de planejamento: substituir o critério individual do operário e a 
improvisação do tipo empírico- pratico por métodos baseados em 
procedimentos científicos. Substituir a improvisação pela ciência, por meio do 
planejamento do método. 

¶ Princípio de preparo: selecionar cientificamente os trabalhadores de acordo 
com suas aptidões e preparáïlós e treiná-los para produzir mais e melhor, de 
acordo com métodos planejados. Preparar também máquina e equipamentos 
através do arranjo e da disposição racional das ferramentas e materiais.  

¶ Princípio de controle: controlar o trabalho para se certificar de que está sendo 
executado de acordo com seus métodos estabelecidos e segundo seu plano 
previsto. 

¶ Princípio de execução: distribuir as atribuições e responsabilidades, para que 

a execução do trabalho seja feita pelos operários. (MAXIMIANO,2009, 
49), 
 
 

O Teórico Taylor defendia que as funções administrativas para o bom 

desempenho das organizações eram definidas como princípios fundamentais: o 

princípio de planejamento, substituindo o critério individual e improvisação do tipo 

empírico - pratico por métodos baseados em procedimentos científicos, substituindo 

a improvisação pela ciência por meios de planejamento do método.  
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O segundo princípio do preparo, selecionar cientificamente os trabalhadores de 

acordo com suas capacitações aptidão e preparar e treiná-los para produzir mais e 

melhor. Com utilização de ferramentas e materiais. O terceiro o Princípio do controle, 

controlar o para trabalho para certifica-se de que esta de acordo com seus métodos 

estabelecidos segundo o plano traçado. 

Por último o princípio da execução, onde ocorre a distribuição das atividades para 

que sejam feitas dentro do prazo determinado.  

 

2.1.1 Evolução do processo administrativo 

 

Conforme Maximiano (2009), com as novas concepções de Fayol, o autor a 

firma em ñCom a expansão da atividade industrial e o crescimento no número e no 

tamanho das organizações, surgiu a necessidade de uma teoria para orientar os 

executivos de primeiro nível no processo de administrá-las. ñ 

Portanto foi desenvolvido nova concepção do processo administrativo.  Pelo 

autor, Henry Fayol que foi traduzido para o inglês em 1949.  

Suas ideias, no entanto, há muito vinham influenciando estudiosos do processo 

administrativos, como Mooney e Reiley, Gulick e Urwick, Davis, Newman e Koontz e 

OôDonnel, entre outros.  

Conceituando Três concepções sobre o processo Administrativo.  

Tabela 1: Três concepções sobre o processo Administrativo. 

Planejamento Planejamento Planejamento 

Organização Organização Organização 

Comando Staffing alocação de 

pessoal 

Liderança 

Coordenação Direção. Controle 

Controle Coordenação  

 Informação e controle  

 Orçamentação  

Fonte: Elaborado pela Autora (2022 2023) (adaptada) (maximiano, 2009,pág. 49). 

A Modificação e novas abordagens deste dos conceitos, com novas 

concepções do que antes apenas traziam apenas quatro funções planejar administrar, 

organização, comando, coordenação, e controle. Pelos autores relacionados 



19  

 

desenvolvem outras percepções e novas abordagens. Porém todas as teorias e 

percepções são validas e conforme cada autor. 

 

2.1.2 Ciclo PDCA 

 

Processo administrativo, em 1930 por Walter Shewhart, ñdesenvolveu um 

conceito especifico para ser aplicado à administração da qualidade.ò Segundo esse 

conceito, para a qualidade aprimorar-se continuamente, é preciso planejar, executar, 

controlar e agir, num ciclo que se repete, chamado ciclo PDCA.   

 É freqüentemente as como modelo para o planejamento e implementação de 

soluções de aprimoramento constante em qualquer área. (MAXIMIANO, 2009, pag. 

50). 

Na obra clássica ao estudo da administração ï princípios de administração 

científica (1911) Taylor dá ênfase ao processo de aplicação de métodos e técnicas 

racionais para obtenção de melhores resultados no processo produtivo.  

O autor Taylor, 1990, caracteriza que: 

 

ñEmbora estejamos em plena sociedade do conhecimento e no cotidiano das 
organizações de produção ocorra a incorporação progressiva de novas 
tecnologias de produção, muitos dos princípios e fundamentados 
sistematizados por Taylor ainda se fazem presentes. Ao iniciar o estudo da 
administra­«o, a leitura desta obra cl§ssica ® recomend§vel.ò 
(MAXIMIANO,2009,pag. 49). 

 

Segundo Taylor, da ênfase aos métodos e as técnicas para atividades racionais 

para se obter resultados satisfatórios no processo produtivo. 

As funções do gestor foram, num primeiro momento, delimitadas como: 

planejar, organizar, comandar, coordenar e controlar. No entanto, por ser essa 

classificação bastante difundida, é comum encontrá-la em diversos livros e até mesmo 

em jornais de forma condensada em quatro categorias. São elas: planejar, organizar, 

liderar e controlar. 

O planejamento envolve a determinação no presente do que se espera para o 

futuro da organização, envolvendo quais as decisões deverão ser tomadas, para que 

as metas e propósitos sejam alcançados. 
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Segundo Mintzberg (2004) ñplanejar é um procedimento formal para produzir 

um resultado articulado, na forma de um sistema integrado de decisões. Em 

complemento." 

Conforme os autores afirmam que o processo administrativo envolve as 

funções norteadoras para se ter um perfil de administrador que são elas planejar, 

organizar, comandar, coordenar e controlar em ações organizacionais..  

 A função de dirigir dentro de um de um processo administrativo faz referência 

a maneira com que se organizam os esforços para um propósito comum. 

Comunicando, liderando e motivando toda a equipe.   

 Devemos lembrar sempre se estivermos em posição de direção, que é 

necessária muita humildade e empatia, pois lidamos o tempo todo com seres 

humanos, que são passíveis de erros e estão em aprendizado constante. 

As funções administrativas têm origem em 1916, sintetizado por Fayol o qual 

afirmava que a atividade da administração era caracterizada por cinco funções 

específicas. 

 Essas funções definiam o gerente e, juntas, significavam uma definição 

funcional de administração (MONTANA; CHARNOV, 2006). 

Funções administrativas são atividades que devem ser desempenhadas com o 

objetivo de melhor administrar uma organização. São as atividades que possibilitam 

o desempenho das atividades fins. 

Inicialmente Fayol compilou o que chamou de funções administrativas em cinco 

atividades sendo elas: Previsão; Organização; Comando; Coordenação; e Controle. 

Mais tarde o termo previsão caiu em desuso ficando em seu lugar o termo 

planejamento.  

No entanto, h§ distin­«o entre os termos, veja a frase ñPrever, aqui, significa 

ao mesmo tempo calcular o futuro e prepará-lo; desde logo, agirò (FAYOL, 2007, p. 

65). 

O autor conceitua o planejamento como: 

 

o processo de olhar o futuro e preparar a organização para enfrentá-lo, ainda 
acrescenta que esse processo, envolve três níveis de abrangência ï 
estratégia, integração e operações, isto posto, entende-se que dentro do 
conceito de preparação para o futuro, há três finalidades principais do 
processo de planejamento organizacional: antecipação a situações 
previsíveis, predeterminação de acontecimentos e preservação da lógica 

entre eventos.(Maximiano, 2007,71) 
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Segundo o precursor Fayol, coloca que organizar uma empresa é dotá-la de 

tudo que é útil a seu funcionamento: matérias-primas, utensílios, capital e pessoal.  

Em divisões: o organismo material e o organismo social. Assim, provido dos recursos 

materiais necessários, o pessoal, ou o corpo social, deve ser capaz de executar todas 

as operações que a empresa comporta. 

Complementando Maximiano (2007), coloca que organizar é o processo de 

dispor qualquer coleção de recursos (...), sendo que um conjunto de partes ordenadas 

ou classificadas é um conjunto organizado. Organização é um atributo de qualquer 

conjunto estruturado ou ordenado segundo algum critério definido. 

Portanto, para organizar, assim como todas as funções da administração, é 

necessário um processo de tomar decisões. As principais etapas no processo de 

organizar são descritas como: 

a) Analisar os objetivos e o trabalho a serem realizados; b) Dividir o trabalho de 

acordo com os critérios mais apropriados para a realização dos objetivos; c) Definir 

as responsabilidades pela realização do trabalho; d) Definir os níveis de autoridade; e 

e) Desenhar a estrutura organizacional. A estrutura organizacional é a síntese do 

processo de organizar (MAXIMIANO, 2007, p146). 

 ñTem por objetivo assinalar as faltas e os erros, a fim de que se possa repará-

los e evitar sua repeti­«oò (FAYOL, p.130). 

Maximiano (2007), o teórico Fayol (2007) ñdestaca ainda a aplicabilidade do 

controle. Para o autor, aplica-se controle a tudo: às coisas, às pessoas, aos atos. (...), 

o comando é exercido segundo os princípios adotados, as conferências de 

coordenação se realizam. 

 Além disso, para que se eficaz, deve ele ser realizado em tempo útil e 

acompanhado de sanções. 

Maximiano (2008), òsublinha cinco tipos de funções administrativas, o 

planejamento, a organização, a liderança, a execução e o controle, que formam o 

processo administrativo. Esses processos são inerentes a todos os modelos 

organizacionais.ò 

O processo administrativo para segundo (Chiavenato, 2009, pag.28.29) alguns 

mudanças em termos evoluíram, temos as funções também chamadas funções do 

administrador, porque faz referência ao próprio ato de administrar. Portanto 

administrar é planejar, organizar, dirigir e controlar. Ou seja, as funções do 
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administrador são constituídas pelo processo administrativo. Envolvendo, 

planejamento, organização, direção e controle.  

Conceitua ainda Chiavenato (2009), ño processo Administrativo ñest§ inserido 

tanto nas finanças, como a área de produtividade, marketing, recursos humanos, 

operação, e logística, podendo ocorrer em todos as §reas da organiza­«oò. 

Conforme, (CHIAVENATO, 2009, pag.28.29), caracteriza o as funções do 
planejamento, organização, direção e controle, sendo:  

 
Planejamento: visualizar o futuro e traçar o programa de ação. Reflete a 
maneira como as decisões tomadas pela empresa são transformadas em 
planos e programas para serem aplicados no futuro. 
Organização: significa a maneira como a empresa distribui a autoridade, 
responsabilidade, atividades e recursos. Reflete a composição, o formado, a 
estrutura que a empresa desenha para distribuir, de maneira orgânica e 
integrada, a ação empresarial. 
Direção: significa conduzir e orientar as pessoas, reflete o estilo de gestão e 
de liderança adotado pelos administradores, em todos os níveis da empresa, 
no sentido de motivar e alinhar as pessoas em direção aos objetivos 
propostos. 
Controle: significa verificar se o que foi planejado e organizado foi, de fato 
executado. Reflete a avaliação da compatibilidade entre os objetivos 
definidos e os resultados alcançados, funciona como retroação (feedback) da 

ação empresarial. (CHIAVENATO, 2009, pag.28.29). 
 

Este conceito mais atual sobre o processo administrativo, de Chiavenato 

conceitua novos termos para o processo administrativo, como o planejamento a não 

somente com prever metas futuras, mais traçar planos e programas para seres 

executados no futuro. A organização envolvendo as responsabilidades e autoridades, 

desenhando assim uma distribuição. A direção não somente como dar direção, mais 

motivando e alinhado pessoas. O controle não somente como monitoramento, mais 

como retroação feedback dos objetivos que foram planejados.  

Os autores mencionados conceituam o processo como funções administrativas 

defendiam o planejamento, organização, direção, e controle, para o desenvolvimento 

da organização, é necessário que estejas bem consolidado, para evitar imprevistos, 

traçando as metas e planos para futuro, monitorando as atividades desempenhas, e 

determinando as atividades as pessoas qualificadas, e organização os recursos e 

materiais ou humanos.  
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2.2Conceito de Produção 

 

A Administração da produção e operações (APO), no inicio os produtos eram 

feitos por encomendas e moldados a preferência dos clientes, produzidos ainda de 

formas manuais e de formas artesanais, sem padrões e cores padronizáveis,  

adotavam normas próprias,os produtos feitos por artesãos, sem uso de equipamentos 

e maquinas. Em Meados século XX, as produções eram rudimentares e não 

padronizáveis, somente com o advento e conseqüência da explosão da Revolução 

industrial, fez-se necessário a produção em grande escala.  

A administração da produção passou por várias evoluções que proporcionaram, 

à mesma, novas formas de se adaptar aos novos contextos que as organizações 

estavam inseridas. APO. ñAtualmente ® uma interessante combinação de práticas 

consagradas do passado e de uma busca por novas maneiras de gerenciar sistemas 

de produ­«oò (GAITHER; FRAZIER, 2006, p. 07). 

Corrêa e Corrêa  (2011), Os A afirma que: 

 

ñA administra­«o do produ­«o com o passar do tempo e com as 
transformações que ocorreram em relação aos grandes projetos, tal como na 
sua natureza, de religiosa e política para empresarial, demandou uma maior 
atenção com esse tipo de gestão, pois apareceram maiores preocupações 

quanto ao tempo e aos recursos mais escassos da produçãoò. (PEREIRA 
E MARQUES, 2015,pag 2). 

 

 Então na segunda metade do século XVIII, na Inglaterra, ocorreu o 

desenvolvimento de uma nova economia, com base no aparecimento de fábricas e 

de invenções, tal como o surgimento das máquinas a vapor, inventada por James 

Watt em 1764.  

Enfatizado por Gaither e Frazier (2006, p. 7) ñesse avan­o envolveu dois 

elementos principais: a difundida substituição da força humana e da água pela forma 

mecanizada e o estabelecimento do sistema fabrilò. 

´Com os avanços tecnológicos adivinho com a revolução faz com que a mão 

de obra humana seja substituída pelas máquinas.  

Com a Revolução Industrial, este marco histórico se consolidou como fato 

gerador da administração da produção, tal como é conhecida nos dias atuais, uma 

vez que exigiu avanços nas técnicas gerenciais de produção, próprio de sistemas 

fabris (PEINADO; GRAEML, 2007). 
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Assim como a implantação das maquinas à vapor pelas fábricas propiciou com 

que estas pudessem organizar suas atividades longe dos rios, demonstrando a 

necessidade de melhor gerenciar os trabalhadores dentro do setor de produção.  

É neste mesmo período, em 1776, que, segundo Corrêa e Corrêa (2011, p. 27) 

ño economista escoc°s Adam Smith (1723 - 1790) proclamou o final do sistema 

tradicional mercantilista e o início do moderno capitalismo no seu clássico livro. A 

riqueza das na­»es, no qual articulou os benef²cios da divis«o do trabalhoò.  

 Conhecido como o pai da administra­«o cient²fica, ñFrederick Taylor, um 

esforçado engenheiro a serviço da máquina produtiva americana, advogava a 

aplicação de racionalidade e métodos científicos à administração do trabalho nas 

f§bricasò (MOREIRA, 2009, p. 4). 

Quelhas et al. (2008, p. 1) complementa ao dizer que Taylor ñtratava a 

administração como ciência baseada na observação, medição, análise e 

aprimoramento doa m®todos de trabalhosò.  

 Ainda no século XX, verifica-se que foi um importante século para a evolução 

da administração, possuindo as técnicas mais popularizadas oriundas nos Estados 

Unidos (MOREIRA, 2009). 

 Ainda segundo Moreira (2009, p. 4) ña chamada produ­«o em massa, que foi 

e continua sendo a marca registrada dos Estados Unidos, o símbolo do seu poderio 

industrial, pode ser encontrada já em 1913, quando começou a linha de montagem 

dos automóveis da Fordò.  

Complementando, Corrêa e Corrêa (2011, p. 32) enfatizam que, ñHenry Ford 

trouxe, em escala nunca antes tentada, para o ambiente industrial, os princípios da 

administração científica [...] e acrescentou a estes a idéia de padronização dos 

produtos e de fazer produtos moverem-se enquanto estações de trabalho ficavam 

estáticas.  

O fato observado foi que os trabalhadores que operavam nas máquinas das 

fábricas, nesta época, vieram de um êxodo rural e apesar de os mesmos não estarem 

preparados para operarem nas indústrias, era a única forma de eles conseguirem se 

sustentar em um contexto em que estavam vulneráveis. 

 Este período foi marcado pelos estudos de Hawthorne, no final doas anos 20 

e início dos anos 30, conduzidos por uma equipe de pesquisa de Harvard e orientados 

por Elton Mayo.  
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Os estudos foram realizados na fábrica da West Eletric Company, em Chicago, 

Illinois. Como relatado por Davis; Aquilano e Chase (2003), estes estudos estavam 

voltados para verificar os resultados dos operários de montagem de acordo com 

mudanças ocorridas no ambiente.  

 

reúne conhecedores de campos tão diversos quanto matemática, psicologia 
e economia. Especialistas nessas disciplinas costumam formar uma equipe 
para estruturar e analisar um problema em termos quantitativos, de forma que 
uma solução matematicamente ótima possa ser obtidò.DAVIS,AQUILANO E 
CHASE (2003, P. 36) . 

 

 ñOutro desenvolvimento importante de grande import©ncia para a §rea de 

gestão de operações ocorrido nos anos 70 foi a atenção dos pesquisadores e práticos 

da §rea para opera­»es de servi­oò (CORRąA; CORRąA, 2011, p. 39).  

Moreira (2009) enfatiza que a extensão dos conceitos e técnicas aos serviços 

são ainda recente, e, deste modo, a adaptação nem sempre se torna perfeita. 

Segundo Suito (1998), a gestão integrada da produtividade deve ter dois 

propósitos principais: integrar e sistematizar todas as técnicas e sistemas cujo objetivo 

é a melhoria contínua da produtividade da empresa. 

Singh, Motwani e Kumar (2000) destacam que para uma empresa permanecer 

competitiva é necessário uma gestão integrada e eficiente. A gestão do desempenho 

deve refletir a estratégia de operações adotada e implementada.  

Nas organizações, o processo de transformação, denominado produção, é a 

atividade predominante num sistema de produção e se constitui na transformação de 

insumos, ou seja, matérias-primas, tecnologia, capital financeiro e intelectual, entre 

outros, em saídas, que podem ser produtos e/ou serviços (GAITHER; FRAZIER, 

2006).  

Na produção trata-se de transformação do material- ainda como matéria-prima, 

in natura, transformando em produtos para comercialização, por meio de tecnologias, 

capital, financeiro, equipamentos e maquinas, ou manualmente gerando assim 

produtos, bens e serviços para organizações, afim gerar lucros ou não. 

Neste sentido, segundo Erdmann (1998, p. 11) ño ato de produzir implica em 

transformarò e pode ser considerado o resultado pr§tico, material ou imaterial, gerado 

de forma intencional por meio de um conjunto de fatores organizados.  
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A atividade de gerenciamento estratégicos,com intuído de se produzir bens, 

produtos e serviços, tanto para atender as necessidades que do mercado devido a 

demando, preço e clientes.  

Portanto afirmarmos que é uma cadeia da produção até o cliente, do ambiente 

interno as organizações, do ambiente externo que são os clientes as demandas.  

No entanto, segundo Moreira (2009), muitas vezes a APO é confundida com 

atividades fabris, uma vez que ao ouvir falar de administração da produção, as 

pessoas logo assimilam à fabricação de produtos, à movimentação de pessoas, a um 

local cheio de máquinas, entre outros. (MOREIRA, 2009, p. 1).  

Faz se necessário que sejam utilizadas as funções administrativas 

eficientemente, como planejamento, organização, comando, coordenação e controle. 

Assim o gerenciamento de operações e de processos é a atividade de administrar os 

recursos e processos são os meios para se produzir os produtos e serviços. 

Segundo DAVIS, AQUILANO E CHASE (2003) afirma que:  

 

A APO através de duas perspectivas, a corporativa e a operacional. Por meio 
da primeira, voltada para perspectiva corporativa, a administração de 
produção pode ser entendida como a gestão de recursos diretos de uma 
organização que são essenciais para a obtenção de produtos e serviços 
finaisò. DAVIS, (AQUILANO E CHASE, 2003) 

 

ñA partir de uma perspectiva operacional, a administra­«o da produ­«o pode 

ser vista como um conjunto de componentes, cuja função está concentrada na 

convers«o de um n¼mero de insumos em algum resultado desejadoò (DAVIS; 

AQUILANO; CHASE, 2003).  

Na administração da produção, segundo Souza (2009), as responsabilidades 

dos gerentes podem ser divididas em diretas e indiretas. As diretas se relacionam ao 

desenvolvimento e o entendimento de uma estratégia de produção, assim como 

planejar e controlar a produção e melhorar a mesma. 

Segundo Rocha (1996), as indústrias, ao buscarem produtividade e uma base 

para se sustentarem no mercado em que estão inseridas, aceleram seu 

desenvolvimento por meio do acesso aos recursos tecnológicos, além do bem-estar 

de seus colaboradores e da valorização profissional do homem.  

Segundo os autores atualmente houve mudanças e evolução notáveis sobre a 

conceituação da administração produção, de modo que é consensual ser vinculada a 

nomenclatura de administração de produção e operações. 
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2.3 Conceito sobre a Mandioca  

 

A produção da mandioca, além de ser características do estado do Amazonas, 

é um alimento típico na mesa dos amazonenses, é fundamental na alimentação 

animal e vegetal, tendo um papel importante, na economia, gerando emprego e renda, 

para a população local, sendo um produtos versátil, podendo ser usados em 

variedades, a goma, a as casas para adubo, e outros derivados como a tapioca, o 

tucupi, e diversos tipos de farinhas, tradicionais e inovações como farinha de milho, 

de alho, de pupunha. Vem se tornando potencial no mercado.  

Este cultura, esta evidênciada no amazonas, temos em grande destacas 

grandes associações no estado do amazonas, como nos municípios de Tefé, e Uarini, 

onde estão cada vez em crescimento, com suas casas de farinha e de com produções 

em grandes escalas. Com equipamentos e instrumentos e as mecanizadas. 

A cultura da mandioca (ManihotesculentaCrantz) é encontrada em todo o 

território nacional, exercendo grande influência no cenário agrícola (CARDOSO; 

SOUZA, 2006).  

A ampla diversidade de produtos derivados da raiz exerce importante papel nas 

dietas alimentares humanas e animal, além disso, a cultura tem grande potencial de 

transformação em diversos itens de uso siderúrgico e industrial (CARDOSO; SOUZA, 

2006). 

No Brasil temos diversos tipos de farinha, tanto artesanais como 

industrializadas e são importantes para a alimentação fazendo assim parte do nosso 

cotidiano.  

A parte mais importante da mandioca é a raiz, que pode ser utilizada in natura, 

e tem como subprodutos a farinha seca, d'água e mista, a goma ou fécula, o tucupi e 

a farinha de tapioca (BEZERRA, 2006). 

As raízes podem ser utilizadas in natura, e em podem ser utilizadas em vários 

outros produtos não somente na farinha. 

Segundo a Instrução Normativa do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) 25/2011 (BRASIL, p. 02, 2011) que estabelece o 

Regulamento Técnico da farinha de mandioca.  
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O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2014) estimou para o 
ano de 2015, que a produção brasileira detenha 10,4% da produção mundial 
de mandioca, fazendo com que o Brasil seja o quarto maior produtor de 
mandioca do mundo. Estima-se 1,618.940 hectares colhidos e a produção de 
24,154.377 toneladas (IBGE, 2014).  

 

Farinha de mandioca é um produto obtido de raízes de mandioca, do gênero 

Manihot, submetidas a processo tecnológico adequado de fabricação e 

beneficiamento; e farinha de mandioca seca o produto obtido das raízes de mandioca 

sadias, devidamente limpas, descascadas, trituradas, raladas, moídas, prensadas, 

desmembradas, peneiradas, secas à temperatura adequada, podendo novamente ser 

peneirada e ainda beneficiada.  

 

2.3.1 Farinhas do Brasil 

 

O termo farinha foi atribuído no século XVI pelos primeiros exploradores 

europeus a um produto encontrado no litoral brasileiro entre os índios Tupinambás 

(VELTHEM; KATZ 2012).  

A farinha de mandioca desempenha relevante papel na alimentação do 

brasileiro, sendo considerado o principal produto obtido da raiz da mandioca. É 

produzida artesanalmente em casas de farinha e são comercializadas em feiras livres, 

mercados públicos e supermercados. 

A farinha dô§gua, a farinha seca, a carim«, muito fina e a farinha de tapioca. Ao 

longo do período colonial, outras denominações da farinha eram comuns como:  

Farinha de barco: assim chamada, porque chegava por mar e era depreciada 

no mercado porque ficava com cheiro da maresia; 

Farinha de Foguete: a que era exposta à venda em situações de calamidade 

pública e cuja chegada era anunciada por um foguete;  

Farinha de Guerra: considerada de má qualidade, era servida no rancho dos 

quartéis e reservada às tropas em mobilização;  

Farinha de Pau: denominação dada pelos portugueses por analogia com a raiz 

da mandioca (PINTO, 2002).  

A farinha torrada apresenta três diferentes tipos de preparo e 

conseqüentemente subprodutos, sendo, a farinha dô§gua (fermentada), farinha seca 

(ralada) e farinha mista.  
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Existem no Brasil diversos tipos de farinha, e de vários derivados, dependo 

também das regiões e das árvores frutíferas cultivadas pelas regiões, as mais 

conhecidas são as farinhas dô§gua ou amarela, farinha tapioca e a farinha seca. 

Porém existem variedades.   

 Os diferentes tipos de farinhas são produzidos em pequenos 

estabelecimentos familiares denominados de casas de farinha, equipadas com 

diversos artefatos, em sua maioria rudimentar, e que são utilizados para os 

procedimentos de preparo artesanal da farinha de mandioca.  

Portanto podem ser produzidas em diversos tipos de produções e com 

utilização de equipamentos, como maquinas indústrias, ou em casas em sítios casas 

de farinha ou somente utensílios adaptados para a produção da farinha de mandioca. 

As características das casas de farinha são similares às moradias tradicionais 
da Amazônia: construção em madeira, chão de barro (em alguns casos em 
alvenaria), cobertura de palha (obtida de palmeiras da região), ausência de 
água canalizada e ausência de local apropriado para destinação de resíduos. 
Mas, a fábrica e tudo o que há nela, os meios de produção é de propriedade 
da família camponesa (OLIVEIRA, 2007, p.41). 

 

As mesmas características organolépticas são encontradas nas farinhas do 

Vale do rio Juruá, no estado do Acre, região que tem a mandioca como principal 

produto agrícola (VELTHEM; KATZ 2012).  

 

Dos diferentes tipos de farinha produzidos no Brasil, resultam preparações 
distintas, métodos rudimentares e industriais e a utilização de raízes de 
mandioca diversas. Tecnicamente a farinha é uma mistura de grânulos 
formados pela aglutinação de partículas da massa de mandioca fermentada, 
seca ou mista. (PINTO, 2010).  

 

Podendo ser produzidas em industrializadas e métodos rudimentares, 

passando pelo processo de transformação de mandioca in natura e por etapas para a 

produção do produto da farinha pronta. Assim levando em conta os processos 

produtivos. O tempo de colheita, a preparo, a torração e o armazenamento.  

O processo de transformação da raiz da mandioca em farinha de mandioca é 

composto por diversas etapas, apresentadas a seguir na figura 3.  

 

 

Figura 3. Fluxograma das etapas do processo de produção de farinha de 

mandioca. 
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Fonte: Elaborado pelo Autora . (2022, 2023) 

 

 Com base na literatura à segui foi desenvolvido a (figura 3) sobre o processo 

de produção da farinha com auxílios de maquinários. 

 Este fluxograma explicasse as etapas de produção de farinha de mandioca 

conforme das etapas dos processos à seguir abordado. 

Desenvolvido à partir conceito processo de produção de farinha de mandioca 

pelo fundamentação teórica, descrita sobre o processo de produção de farinha de 

mandioca. 

 

2.3.2 Recepção da matéria prima 

 

O controle de qualidade na recepção da matéria prima é tão importante quanto 

no produto final (CECCHI, 2003), sendo essencial para garantir a confiabilidade do 

produto e garantir a aprovação dos consumidores para o produto (CARUSO et al., 

1999).  

As raízes de mandioca devem ser recebidas à temperatura ambiente, em sacos 

de polietileno limpos e em boas condições de higiene, e os veículos de transporte 

devem estar livres de produtos contaminantes que possam comprometer a qualidade 

da matéria-prima (BEZERRA, 2006).  

Conforme os autores , o controle de qualidade passa a ser indispensável, para 

garantir a qualidade da raízes e por seqüência da farinha,  em sacos limpos, em 

transporte de boas condições e higienizados. 

A raiz da mandioca para a fabricação de farinha seca deve apresentar atributos 

específicos para a industrialização (BEZERRA, 2006).  

RECEPÇAO

Lavagem/ 
Descascamento

Ralação

Presagem esfarelamento

Esfarelamento

peneiramento

escaldamento e 
grolagem

selagem e 
torrefação
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Rotolagem armazenamento
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Ainda de acordo com o Bezerra, (2006) autor, diz que: 

 

As cultivares de mandioca devem apresentar alto teor e qualidade de amido, 
fácil destaque da película, ausência de cintas 3 na raiz, boa conformação de 
raiz e odor característico de raízes frescas; as raízes que na recepção não 
apresentarem as características desejadas, devem ser imediatamente 
devolvidas ao fornecedor produto (CARUSO et al., 1999).  

 

  As boas condições das raízes e tamanho, tempo de colheita, e formação sãos 

necessários para a produção da farinha.  

De acordo com Araújo e Lopes (2009), a mandioca pode ser colhida com dois 

ciclos de cultivo e o transporte deve ser feito em no máximo 24 horas após a colheita, 

pois após esse período pode haver ataque de microrganismos, principalmente fungos.  

De acordo com Araujo e Lopes, o transporte para a casas de farinha, ou a 

organização destinada deve ser feita ate um dia, evitando que as raízes sejam 

contaminadas. 

O pedúnculo, ou pequenos caules remanescentes, devem ser eliminados, pois 

sua presença dificulta o descascamento e aumenta o teor de fibra no material 

(ARAÚJO; LOPES, 2009).  

 

2.3.3 Descascamento e lavagem 

 

Para fazer o descascamento, as raízes são colocadas em um equipamento 

chamado lavador-descascador (Figura 4), com rotação e entrada de água corrente 

potável, construídos de barras de madeira reforçadas (BEZERRA, 2006).  

Recomenda-se que as cascas, antes da destinação final, sejam secas ao sol e 

permaneçam armazenadas em locais cobertos, para que não ocorra a produção de 

manipueira, substância tóxica ao ambiente (ARAUJO; LOPES, 2009). 

 Como material orgânico, a casca pode ser tratada convenientemente em um 

sistema de compostagem e transformando em adubo orgânico (MDA).  

Figura 4. Lavador-descascador 
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Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A 
(2015) . 

 

Devido as raízes terem formas variadas e irregulares, durante o processo de 

lavagem-descascamento, elas ainda podem apresentar película e terra, por isso, após 

a lavagem, faz-se um repasse manual, para limpá-las e para eliminar os pedaços de 

cascas e partes danificadas (BEZERRA, 2006).  

Os resíduos da repinicagem podem ser misturados a outros para fabricação de 

ração (MDA).  

A água residual do processo de lavagem resulta em um efluente líquido com 

presença de manipueira, que deverá ser separado da rede de drenagem destinada à 

recuperação do amido em tanques de sedimentação (CHISTÉ; COHEN, 2006).  

As raízes podem ficar sujas novamente durante o processo de descasque 

manual, e por isso é necessário que haja uma lavagem acompanhada do molho em 

água clorada, evitando também o aparecimento de bactérias (ARAUJO; LOPES, 

2009).  

 

2.3.4 Ralação 

 

Depois de repinicadas as raízes são levadas para os raladores (Figura 5), para 

serem reduzidas a uma massa. É importante que o tambor esteja bem regulado, para 

que a massa apresente partículas uniformes e íntegras (BEZERRA, 2006).  

 

 

 

Figura 5 ï Ralador de mandioca. 
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Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A 
(2015) . 

 

A trituração é feita para que as células das raízes sejam rompidas, liberando 

os grânulos de amido e permitindo a homogeneização da farinha (CHISTÉ; COHEN, 

2006).  

2.3.5 Prensagem 

 

A prensagem consiste em eliminar o excesso de água presente nas raízes após 

a ralação, e deve acontecer logo após a trituração para impedir a fermentação e o 

escurecimento da farinha (CHISTÉ; COHEN, 2006).  

Esse processo pode ser realizado por meio de prensas manuais ou hidráulicas 

(Figura 6), em que em ambos a massa é acondicionada dentro de recipientes e 

comprimida para ser retirado o excesso de água e facilitar o processo de torração 

(ARAUJO; LOPES, 2009).  

Figura 6- Prensa hidráulica. 

 
Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A 

(2015) . 

 



34  

 

A água extraída desta operação é rica em amido, sendo chamada também de 

leite de amido e não deve ser misturada a outras águas residuais de lavagem, pois 

pode ser utilizada na produção de amido (CHISTÉ; OLIVEIRA, 2006).  

 

2.3.6 Esfarelamento 

 

A massa que sai da prensagem está compactada, e precisa ser esfarelada para 

permitir a peneiragem (CHISTÉ; OLIVEIRA, 2006). Nesta etapa o bloco de massa 

compactada é quebrado e esfarelado, e, posteriormente, a massa fina é levada ao 

forno de grolar, em cochos de material inoxidável (BRAGANÇA, 2000).  

O esfarelamento pode ser realizado por processo mecânico, com o auxílio de 

um equipamento denominado esfarelador (Figura 7), ou manualmente, por meio do 

peneiramento (ARAUJO; LOPES, 2009). A peneira vibratória com motor elétrico 

também pode ser utilizada nesta operação (BRAGANÇA, 2000). 

Figura 7 ï Esfacelador. 

 
Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A(2015) . 

 

 

2.3.7 Peneiramento 

 

O crivo ou malha da peneira pode ser fina, média ou grossa, e determina a 

granulometria da farinha. A peneira retêm as impurezas, que devem ser retiradas do 

processo e misturada as cascas, e podem para servir de ração animal ou adubo 

(BEZERRA, 2006).  

Esta etapa tem o objetivo de uniformizar a granulometria da farinha, sendo que 

a malha da peneira (Figura 8) será determinada pelo tamanho que se quer obter. O 

esfarelamento manual é feito pela passagem repetitiva de um rodo sobre a massa 
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prensada colocada sobre a peneira, que deve ser limpa com escovas (VIZOLLI; 

SANTOS, 2010).  

Figura 8 - Peneira de granulometria 

 
Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A (2015) . 

 

 

2.3.8 Escaldamento ou grolagem 

 

Na etapa de escaldamento ou grolagem a massa esfarelada passa por um 

tratamento térmico, sendo aquecida a uma temperatura inferior a utilizada no 

processo de torração, aproximadamente 90º C, a fim de dar maior granulometria à 

farinha e sabor característico do 6 produto, e retirar grande parte do ácido cianídrico, 

que ainda possa estar presente na massa (BEZERRA, 2006).  

O forno utilizado na grolagem na (Figura 9) é composto por uma chapa de ferro 

plana, aquecida com fogo direto, e a massa é espalhada lentamente por toda a chapa 

e movimentada constantemente por palhetas de madeira, geralmente de forma 

mecanizada, para que farinha fique mais solta e não desenvolva grumos muito 

grandes (BEZERRA, 2006).  

Figura 9 - Forno de escaldamento e grolagem. 

 
Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A(2015) . 
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A massa grolada é retirada manualmente, com pás de madeira, do forno de 

grolar, colocada em baldes de plástico e levada diretamente ao uniformizador, 

constituído por um equipamento com eixo de ferro e facas que giram em alta rotação 

dentro de um cilindro de madeira com peneira de ferro (BEZERRA, 2006). 

 

2.3.9 Secagem e torrefação 

 

De acordo com Bragança (2010), na produção de farinha de mandioca, tanto a 

secagem como a torração tem os mesmos objetivos: eliminar água, dar sabor 

característico e desenvolver cor adequada.  

A diferença entre os dois processos está na combinação da temperatura da 

chapa torradora, aquecida por fogo direto e do tempo de permanência da massa 

ralada (BRAGANÇA, 2010).  

A secagem dá origem a uma farinha conhecida com crua, com coloração bem 

clara e um sabor menos intenso, porque seu tempo de permanência com a chapa é 

bem mais curto e esta por sua vez é aquecida com pouco fogo (COSTA, 2012).  

De acordo com o autor, essa é 7 uma operação delicada e talvez a que mais 

influencie a qualidade do produto final, pois dela dependem a cor e o sabor.  

Os torradores (Figura 10) mais comuns são providos de uma chapa plana de 

ferro, aquecida a fogo direto. Sobre uma fornalha cilíndrica, de baixa altura, coloca-se 

uma chapa circular giratória, movimentada por um eixo vertical acionado por um 

sistema motor próprio (Embrapa, 2006).  

Segundo Bragança (2010) nesta chapa aquecida, faz-se a distribuição uniforme 

de finas camadas de massa ralada esfarelada, úmida, por meio do distribuidor 

mecânico provido de peneira vibratória.  

Figura 10 - Torrador de farinha 

 
Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A.(2015) . 
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De acordo com Bezerra, (2006) a massa vai perdendo umidade, formam-se 

rachaduras, beijus, e quando se apresenta convenientemente seca é retirada por meio 

de uma escova giratória, assentada próxima do distribuidor e acionada 

mecanicamente.  

O ponto ideal de secagem ou torração, embora isto aconteça quando a 

umidade chega a cerca de 10-12% (VIZOLLI; SANTOS, 2010). 

 

2.3.10 Resfriamento 

 

A farinha torrada é retirada do forno e depositada em recipientes de madeira 

revestidos de aço inox (Figura 11), para que ocorra o resfriamento, completando assim 

a secagem (BEZERRA, 2006).  

Esta operação é analisada como crítica para o armazenamento, pois evita o 

desenvolvimento de fungos danosos à qualidade do produto, eliminando a 

possibilidade de aglomeração dos grãos de farinha (BEZERRA, 2006).  

Figura 11- Resfriador 

 
Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A.(2015) . 

 

2.3.11 Embalagem 

 

Após a classificação, a farinha de mandioca é encaminhada a uma máquina 

embaladora automática (Figura 12) (MATOS, et al, 2012). A mesma pode ser 

acondicionada em sacos de plástico de 0,5 e 1,0 kg, embalada em fardos de 30 kg 

para venda a varejo, ou em sacos de 45 kg (BEZERRA, 2006).  
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Figura 12- Embaladora automática 

 

 
Fonte: Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A.(2015) . 

 

A Rotulagem esta regularizada Segundo o MAPA (2011) a farinha de mandioca 

embalada, destinada diretamente à alimentação humana, a marcação ou rotulagem, 

deve conter as informações:  

   Quanto o armazenamento da farinha, A classificação do produto está 

regulamentada pela O EMBRAPA (2009), estabelece que produto deve ser 

armazenando em local seco e ventilado, os pacotes devem estar colocados sobre 

estrados ou grades e empilhados com espaço entre as embalagens, devem estar a 

60 cm do teto e a 35 cm das paredes.  

A área de armazenagem deve ter pisos e paredes laváveis, teto de laje ou 

PVC e cobertura com telha, e deve ser realizado o combate e controle constante a 

insetos e roedores (ARAUJO; LOPES, 2009). 

O armazenamento deve ocorrer em áreas limpas e paredes que seja de fácil 

limpeza. Para controles de higienização. ARAUJO; LOPES (2009)."A área de 

armazenagem deve ter pisos e paredes laváveis, teto de laje ou PVC e cobertura com 

telha, e deve ser realizado o combate e controle constante a insetos e roedoresò 

(Viletti. R. Junkes, V.H. e Groff, M. A, 2015) 

 

2.4 Cadeia Produtiva da Mandioca 

 

Segundo Dias et al (1998), a cadeia produtiva da mandioca está em dividida 

em quatro setores, o primeiro setor está no ambiente externo, é onde encontra-se a 

plantação, em seguida ela é colhida e transportada até as casas de farinhas. 
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 Já no ambiente interno, começa o segundo setor, lá fica sobre 

responsabilidade das agroindústrias geralmente composto de familiares, nela a 

mandioca sofre processos como limpeza, descascamento, prensagem, 

esfarelamento, peneiração e torrarem. 

Após isso, dar início ao terceiro setor,é onde entra a ação dos intermediários, 

responsável pela agregação de valor (recepção,seleção, classificação da raizes, 

padronização e empacotamento) do produto transformado. 

Andrade (2002) estabelece cadeia produtiva como uma ordenação de conjunto 

de transformações dos recursos econômicos em bens e serviços.  

Nela estão os diversos setores da economia, destacando-se os fluxos de 

matérias-primas, bens semi acabados e bens finais movimentando-se a jusante até o 

consumidor, e os fluxos monetário e de informações movimentando-se a montante, 

até o início da cadeia, geralmente até o setor agropecuário.  

Silva (2005),afirma que cadeia produtiva de produtos agrícolas, percebe que a 

atividade permite: 1) visualizar a cadeia de forma integral; 2) identificar as debilidades 

e potencialidades; 3) motivar o estabelecimento de cooperação técnica; 4) identificar 

gargalos e elementos faltantes e; 5) certificar dos fatores condicionantes de 

competitividade em cada segmento.  

O conceito de cadeia produtiva menciona ao processo produtivo e a forma de 

etapas onde os produtos são processados, guardados e espalhados, até conseguir 

chegar ao mercado consumidor. (CARVALHO; COSTA, 2013). 

 

2.5 Produtores Rurais 

  

 Conforme a legislação do imposto de Renda nos artigos 58 a 71 do RIR/99, 

produtor rural é a pessoa física ou natural que explora atividades agrícolas e 

pecuárias, a extração e a exploração vegetal e animal e a exploração de apicultura, 

da avicultura da suinocultura, da sericultura, da piscicultura e outras criações de 

pequenos animais. Assim também como os produtos agrícolas ou pecuários que são 

transformados sem ocorrer alteração na composição.  

 Menciona ainda que as atividades do produtor rural devem ser executadas pelo 

próprio agricultor ou criador, com auxílios de maquinas e equipamentos exclusivos da 

atividade rural. 
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 Existem duas formas de exploração no Brasil, nas atividades rurais, podendo 

ser pessoa física ou pessoa jurídica, dentre essas prevalecendo a exploração na 

forma de pessoa física por ser menos onerosa que a de pessoa jurídica. 

 Para o produtor rural pessoa física, existem vários incentivos fiscais, sendo que 

uma das grandes vantagens para o produtor já que o código brasileiro possui uma 

das cargas tributarias altas.  

Nos artigos 58 a 71 diz:  

 
Regulamenta a tributação, regularização, arrecadação e administração do 
imposto de Renda e Proventos de Qualquer Natureza.  
Art. 58. Considera-se atividade rural (Lei nº 8.023, de 12 de abril de 1990, 
art. 2º, Lei nº 9.250, de 1995, art. 17, e Lei nº 9.430, de 1996, art. 59): 
I - a agricultura; 
II - a pecuária; 
III - a extração e a exploração vegetal e animal; 
IV - a exploração da apicultura, avicultura, cunicultura, suinocultura, 

sericicultura, piscicultura e outras culturas animais; 
V - a transformação de produtos decorrentes da atividade rural, sem que 

sejam alteradas a composição e as características do produto in natura, feita 
pelo próprio agricultor ou criador, com equipamentos e utensílios usualmente 
empregados nas atividades rurais, utilizando exclusivamente matéria-prima 
produzida na área rural explorada, tais como a pasteurização e o 
acondicionamento do leite, assim como o mel e o suco de laranja, 
acondicionados em embalagem de apresentação; 
VI - o cultivo de florestas que se destinem ao corte para comercialização, 
consumo ou industrialização. 
Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica à mera intermediação 
de animais e de produtos agrícolas (Lei nº 8.023, de 1990, art. 2º, parágrafo 
único, e Lei nº 9.250, de 1995, art. 17 ).òRIR. ï decreto nº300 de 26 de março 
de 1999. 

 

 Projeto do Estatuto do Produtor Rural ï pls 325/06. Produtor rural: pessoa física 

ou jurídica que explora a terra, com fins econômicos ou de subsistência, por meio da 

agricultura, da pecuária, da silvicultura, do extrativismo sustentável, da aqüicultura, 

além de atividades não agrícolas, respeitando a função da terra. 

Produtor rural pessoa física ï é aquele que realiza a atividade agrícola/pecuária 

por meio do número do seu CPF com registro de Inscrição Estadual junto à Receita 

Federal, podendo ser proprietário ou não da terra, como o caso do arrendamento, 

podendo explorar 100% da atividade em seu nome ou em percentuais, no caso de 

parcerias. 

 Produtor rural pessoa jurídica ï é aquele ou aqueles que realizam a atividade 

agrícola/pecuária por meio de um número de CNPJ da Receita Federal. Essa pessoa 

jurídica pode ou não ser proprietária da terra, como é o caso do arrendamento, e pode 
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explorar 100% da atividade em nome da sociedade ou por meio de percentuais, como 

é o caso de parcerias. 

 A lei de Imposto de Renda. Regula os produtores rurais como pessoa física 

que explora a terra com fins econômicos e com respeito a terra. Portanto qualquer 

que manipular e explorar a atividades agrícolas ou fizer criações de animais de 

pequenos portes, cultivos transformações e utilizando equipamentos e utensílios 

usualmente para extração de matérias primas, a exploração da apicultura, 

suinoculturas que são criações de animais.o cultivo de florestas que são destinadas 

para corte para comercialização também consumo são considerados produtores 

rurais. 
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3. CAPÍTULO 

METODOLOGIA DE ESTUDO E PESQUISA 

 

Mediante a problemática na atualidade os produtores do Umarizal que produz 

a farinha de mandioca. É implementado o processo administrativo no 

desenvolvimento da produção da farinha mandioca dos produtores rurais do Umarizal 

no município de Benjamim Constant? Portanto faz se relevante esclarecer a 

problemática como objeto desta pesquisa, como objeto desta pesquisa a metodologia 

utilizada para a realização este trabalho de conclusão de curso, primeiramente 

pesquisas as fontes primarias como as bibliográficas em revistas, artigos, livros, 

vídeos, jornais, documentos, revistas, artigos, manchetes, autores que falam sobre 

esta temática. Marconi e Lakatos (2003) conceito a pesquisa bibliográfica quando 

afirma que: 

 

 A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia 
já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, 
boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material 
cartográfico etc., até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita 
magnética e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o 
pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado 
sobre determinado assunto, inclusive conferencias seguidas de debates que 

tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas.  
(Marconi e Lakatos,2003,pág.183.) 

 

Para a realização do trabalho utilizou-se como referência a pesquisas 

bibliográfica e exploratória consultando materiais já existentes sobre o tema estudado 

que pudessem responder ao problema apresentado como norteador dessa pesquisa.  

Segundo Cervo, Bervian e da Silva (2007, p.61), a pesquisa bibliográfica 

ñconstitui o procedimento b§sico para os estudos monográficos, pelos quais se busca 

o domínio do estado da arte sobre determinado tema.ò 

O levantamento teórico é uma das fases de maior importância durante um 

trabalho de pesquisa bibliográfica, pois nesse momento é realizado uma revisão 

literária sobre tudo que já foi publicado sobre o tema estudado, que dará toda a base 

conceitual para o desenvolvimento do projeto referente ao tema estudado.  

 

 

3.1 Métodos de abordagem 
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O método utilizado no trabalho pesquisa de campo conforme Marconi e 

Lakatos exploratória e qualitativo será: com questionários aplicados e visitas técnicas 

para uma amostra de produção de farinha artesanal, com observação, questionários, 

pesquisas bibliográficas em jornais, revistas, livros, teóricos, artigos.    As pesquisas 

de Campo Exploratórias estão caracterizadas em Marconi e Lakatos (2003) afirma 

que: 

As pesquisas de Campo Exploratórios - são investigações de pesquisa 
empírica cujo objetivo é a formulação de questões ou de um problema, com 
tripla finalidade: desenvolver hipóteses, aumentar a familiaridade do 
pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno, para a realização de uma 
pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar conceitos. Empregam-
se geralmente procedimentos sistemáticos ou para a obtenção de 
observações empíricas ou para as análises de dados (ou ambas, 
simultaneamente). Obtém-se freqüentemente descrições tanto quantitativas 
quanto qualitativas do objeto de estudo, e o investigador deve conceituar as 
inter-relações entre as propriedades do fenômeno, fato ou ambiente 
observado. (MARCONI E LAKATOS,2003,pág.183.) 

 

O método utilizado no trabalho pesquisa exploratório, para a fundamentações 

teóricas deste trabalho de pesquisa foram realizadas pesquisas, em artigos, revistas, 

manuais, TCC, que traziam estas temáticas entre outros; para o objetivo a) foram 

feitos questionários para qualificar e identificar quantos dos participantes praticam as 

atividades administrativas, para o objetivo b) visitas aos locais de produção da farinha, 

com conversas e anotações, para a descrição do processo de produção de farinha 

artesanal, com observação, questionários, pesquisas bibliográficas em jornais, 

revistas, livros, teóricos, artigos.  

 

3.2 Métodos de procedimento 

 

O método de procedimento utilizado é exploratório, o qual, segundo Marconi e 

Lakatos (2003), visa proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a 

torna explicito. Envolve levantamento bibliográfico; com pessoas que tiveram 

experiências práticas com problemas pesquisados; análise de exemplos que 

estimulem a compreensão.  

Pesquisa exploratória: quando a pesquisa se encontra na fase preliminar, tem 

como finalidade proporcionar mais informações sobre o assunto que vamos investigar, 

possibilitando sua definição e seu delineamento, isto é facilitar a delimitação do tema 



44  

 

da pesquisa; orientar a fixação dos objetivos e a formulação das hipóteses ou 

descobrir um novo tipo de enfoque para o assunto. Assume, em geral, as formas de 

pesquisas bibliográficas e estudos de caso. 

 

3.3 Técnicas de pesquisa 

 

A técnica utilizada para a realização desta pesquisa de campo utilizou de 

coletas de dados observação direta extensiva, pois foram aplicados questionários aos 

produtores rurais, para se obter informações relevantes para responder os objetivos 

desta pesquisa.  

Onde Marconie Lakatos (2003), defende que: 

A técnica de observação direta extensiva em conceito apresentando as 
técnicas: - questionário - constituído por uma série de perguntas que devem 
ser respondidas por escrito e sem a presença do pesquisador; - formulário - 
roteiro de perguntas enunciadas pelo entrevistador e preenchidas por ele com 
as respostas do pesquisado. (MARCONI E LAKATOS, 2003,pág.222.). 

 

3.4 Universo de amostra 
 

Para a pesquisa de campo, foi elaborado um questionário para coletar dados 

para a realização desta pesquisa, universo da amostra constituí23 produtores rurais 

na estrada do Umarizal que foram pesquisados que contribuíram para o 

desenvolvimento desta pesquisa.  

Marconi e Lakatos (2003) conceitua que: 

 

Questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série 
ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a 
presença do entrevistador. Em geral, o pesquisador envia o questionário ao 
informante, pelo correio ou por um portador; depois de preenchido, o 
pesquisado devolve-o do mesmo modo. (Marconi e Lakatos,2002 pág, 
200)1.(MARCONI E LAKATOS,2003,pág.183.). 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.5 Local da pesquisa. 
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Município de Benjamin Constant. 

 

Figura 13: Município de Benjamin Constant. 

 
Fonte: Google Maps 

 

Esta figura mostra Benjamin Constant, uma imagem para demonstrar o 

município onde foi realizada a pesquisa. 

 

 Um breve histórico de Benjamin Constant. 

 O povoamento do município de Benjamin Constant deve ter-se iniciado nas 

primeiras décadas do Século XVIII. Por volta de 1750 já existia nas proximidades da 

foz do Javari, no Solimões, a aldeia do Javari, onde viviam os índios Ticunas, 

fundadas pelos jesuítas. Nessa aldeia, seria instalada a Sede da Capitania, segundo 

a Carta Régia de 18 de Julho de 1755 do governo português, dirigida ao governador 

do Grão-Pará, Mendonça Furtado. Este, todavia, por motivos expostos à Metrópole e 

por ela aceitos, resolveu sediar a capitania na Aldeia de Mariuá, no rio Negro. Em São 

José do Javari eram sediados então um destacamento militar e um posto fiscal 

(registro). O local, entretanto, não oferecia as condições necessárias ao fim a que 

estava servindo. 

 Tabatinga, lugar próximo de São José do Javari, à margem esquerda do 

Solimões, numa pequena elevação de terra, oferecia excelentes condições para os 

dois fins, isto é, posto militar e fiscal. O local foi então em 1766 ocupado pelo 

Sargento-Mor Domingos (ou Francisco) Franco, que aí fundou no mesmo ano a 

povoação de São Francisco Xavier de Tabatinga. Construiu-se então um forte para 

onde foi transferido o destacamento militar de São José do Javari. Tabatinga era, 

então, como ainda o é, ponto avançado nas fronteiras do Brasil com o Peru. 
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Benjamin Constant para Vila Esperança, alterado pela lei estadual nº 1374, de 04-01-

1928. 

Esperança para Benjamin Constant, alterado por ato nº 4344, de 31-12-1934. 

A Formação Administrativa do município de Benjamin Constant. 
 
 Elevado à categoria de município e distrito com a denominação de Benjamin 
Constant, pela lei estadual nº 191, de 29-01-1898, desmembrado do município de São 
Paulo de Olivença. Sede na antiga povoação de Alagadiça de Remate de Males. 
 A lei nº 446, de 02-10-1904, restabeleceu a sede do município para Benjamin 
Constant. Reinstalada 12-10-1904. 
 na Vila de Esperança. Passando o município a ter esta denominação. 
 Pelo ato nº 45, 28-11-1930, a Vila Esperança foi suprimida, sendo seu território 
anexado ao município de São Paulo de Olivença. (Alterações toponímicas 
municipais- Benjamin Constant para Vila Esperança, alterado pela lei estadual nº 
1374, de 04-01-1928. 
Esperança para Benjamin Constant, alterado por ato nº 4344, de 31-12-1934). 

 

3.5.1 Estrada/ bairro Umarizal- Benjamin Constant 
 

Figura 14: Bairro Umarizal- Benjamin Constant

 
Fonte: Google maps,(2023) 

 

Esta figura mostra o município de Benjamin Constant, uma imagem da 

estrada/ bairro Umarizal, para demonstrar o município onde foi realizado a pesquisa. 

Esta pesquisa foi desenvolvida na estrada/ bairro Umarizal. 

A estrada que possui 4.800m com lotes de terra de tamanho variando entre 25 

a 38 hectares. Em relação ao tamanho do lote, segundo os moradores da estrada, a 
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maior parte dos lotes mede 250.000 m2 citada por 84% dos moradores. (Almeida e 

Malvezzi,. 2018 pag. 04). 

 Endereços encontrados 46, domicílios populares 38.Estabelecimentos 

comerciais, religioso, 5, quantidades estimadas de moradores 187. (Informações do 

Brasil, 2023). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CAPITULO 
ANÁLISES E RESULTADOS 
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O estudo proposto consiste na avaliação da informações coletadas com os 

produtores rurais da estrada do Umarizal no municipio de Benjamin Constant. Com 

bases nos resultados a ser analisados e discutidos a partir das pesquisas. Objetivando 

a) Identificar o processo administrativo na produção da farinha produzida pelos 

agricultores no município de Benjamim Constant. b) demonstrar o processo de 

produção da farinha de mandioca de forma artesanal produzida pelos produtores 

rurais do Umarizal no município de Benjamin Constant. 

Na atualidade os produtores rurais do Umarizal, analise do processo 

administrativo na produção de farinha de mandioca, no município de Benjamin 

Constant. 

 

4.1 Perfil dos participantes da pesquisa 

  

 Conforme o questionário aplicado e dados coletados nos relavam a idade dos 

pesquisados, que de 23 participantes 16 estão na faixa dos 40 a 76 anos as e 7 

participantes estão entre 21 a 35 anos. O que mostra os dados coletados.  

  O resultado destas pesquisas nos apresentou que 70 por cento dos 

participantes são maiores de 50 anos e que começaram muito cedo a trabalhar com 

seus pais desde meninos, tanto as mulheres como os homens, que tudo que 

aprenderam sobre a produção da farinha foi seus pais que lhe ensinaram. E que 

trabalham mais de 40 anos na roça, não tiveram a oportunidade de estudar, pois 

tinham que trabalhar e ajudar os pais na roça. 

 E que apesar de ser um trabalho difícil, é gratificante e que nos falta o 

alimento e o sustento na mesa da sua família. E estão na agricultura a mais de 40 

anos. Segundo os participantes desde menino, Crianças. Neste gráfico1 mostra a 

idade dos participantes desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

4.2 Escolaridades dos Participantes 
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Gráfico 1:  Escolaridades dos Participantes 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora( 2023) 

 

  Os dados da pesquisa no (gráfico1), nos releva que86,9 por cento pela 

operação matemática, 20 dos participantes da pesquisa cursaram do segundo ano 

até o oitavo ano, e 8,69 cursaram o ensino médio e 4,35 está cursando o ensino 

técnico em área da gastronomia e nenhum não cursaram ensino profissionalizantes 

para aprendera produzir farinha de mandioca. 

Ou seja, 20 pessoas não tiveram a oportunidade de estudar e não possuem 

nem o ensino fundamental, 1 participante está cursando o ensino técnico mais não na 

área de agricultura nenhum possuem uma graduação.  

 

4.3 Análises das atividades da produção da farinha. 

 

 Segundo os participantes desta pesquisa, eles produzem a farinha de 

mandioca a mais de 40 anos e alguns até mais de 50 anos, suas casas de farinha são 

manuais e com tecnologia adaptadas com equipamentos como motor para cevar a 

mandioca, formos para assar a farinha, peneiras, tangues e remos e que o processo 

de produção dura em média 3 dias com auxílios de 03 a cinco pessoas, 90 por cento 

dos produtores possuem suas próprias casa de farinha, na estrada no Umarizal. 

Apenas 10por cento produzem suas farinhas em casas dos irmãos ou de seus pais.  

Os meses que favorecem a produção são nos meses de de janeiro a maio e 

de outro a dezembro, dependendo das chuvas e do verão, das cheias dos rios e das 

vazantes. 

Cada um dos produtores possui suas casas de farinhas próprias em terrenos 

na estrada do Umarizal, As casa comunitária pelo perímetro e poucos dos produtores 

rurais são  utilizam casas comunitárias devido acesso ser muito extenso para trazer 

0 5 10 15 20 25

ensino Fundmentl

ensino medio

ensino medio
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as matérias primas para a produção pois existem casas comunitárias distantes de 

seus roçados. 

No decorrer da estrada possui também uma casa comunitária que esta inativa 

a mais de 32 anos e os equipamentos já não existem mais e muitos deles poucos foram 

usados e acabou devido as chuvas e o tempo.  

Conforme o questionário os produtores não possuem rendas fixas, devido 

poucas vendas, costumam na maioria das produzir em alguns meses apenas para 

consumo próprio da sua família, nos meses mais favoráveis ele vendes uma estimativa 

de 10 a 20 paneiros, de farinha que dar em torno de um salário mínimo e meio.  

E trabalham em outras culturas como plantações de frutas bananas, açaí, 

tucumã, goiaba, cupu açu, café, laranja, limão, dendê, mel, cana de açúcar,tapioca, 

tucupi que são derivados também da mandioca, e criações de peixes, suínos, galinhas. 

Para ajudar na renda mensal.  

Poucos deles trabalham em outros locais também fornecem produtos para o 

setor público, como poupas de frutas de cupu Açu e de açaí, e goiaba. 

Considera- se que esta produção seja familiar, também percebe que todos 

possuem suas planta­»es de ñmanivaò, e que os gastos s«o m²nimos, somente com 

alimentação no dia de trabalho e com gasolina ou diesel para operacional o motor de 

cevar. Que suas produções e vendas nos meses de maio a outubro, que este período 

depende da sazonalidade no rio, as vazantes.  

 

4.4 Análises sobre as funções administrativas. 
 

a) Identificar o processo administrativo na produção da farinha produzida pelos 

agricultores no município de Benjamim Constant.  

 

 Antes os produzir a farinha os produtores, faz o planejamento e separação dos 

materiais, e matérias ï primas que serão utilizados na produção da farinha de 

mandioca. (O gráfico 2) nos mostra que 82,60 por cento, mesmo que empiricamente 

se utiliza a técnica de planejar cujo é uma das principais funções administrativa na 

gestão.  Segundo a participante 20, diz que deve se planeja para que não ocorra 

imprevisto na hora da produção. E que se deve sempre se planejar antes de qualquer 

trabalho.  
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Chiavenato (2009),òPlanejamento: visualizar o futuro e traçar o programa de 

ação. Reflete a maneira como as decisões tomadas pela empresa são transformadas 

em planos e programas para serem aplicados no futuro.ò 

Gráfico 2- Processo administrativo - Planejar 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

 

 

Organização 

 Organização as tarefas entre os colaboradores. Devem se organizar para que 

o cada um dos colaboradores compreendas as tarefas que devem ser executadas. 

Segundo as analises destes resultados conforme o (gráfico 3) abaixo os dados se 

percebe em 65,21 por cento dos produtores rurais se organizam. Segundos os  

produtores afirmam que devem se organizar para que todos sabiam o que vão fazer, 

um esta colhendo e o outro descascando se ganhar tempo. 

Chiavenato (2009).òOrganização: significa a maneira como a empresa distribui 

a autoridade, responsabilidade, atividades e recursos. Reflete a composição, o 

formado, a estrutura que a empresa desenha para distribuir, de maneira orgânica e 

integrada, a ação empresarial.ò 

 

 

 

 

Gráfico 3- Processo administrativoï Organizar 
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Fonte: Elaborado pela autora ( 2022/2023) 

 

Direção 

Este (gráfico 4), nos releva que 16 dos participante, direcionam as tarefas e os 

processos a serem feitos por cada um dos colaboradores e as atividades  no decorrer 

da produção da farinha, melhorando a comunicação e facilitando as operações no 

decorrer do trabalho em busca de resultados desejáveis,  também dinamizando as 

operações e uma boa comunicação com os colaboradores. 

 Chiavenato (2009), ñDireção: significa conduzir e orientar as pessoas, reflete 

o estilo de gestão e de liderança adotado pelos administradores, em todos os níveis 

da empresa, no sentido de motivar e alinhar as pessoas em direção aos objetivos 

propostos. ñ   

Gráfico 4- Processo administrativo ïDireção 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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Conforme as análises dos dados do (Gráfico 5) os produtores que devem 

controlar seus recursos e antes dividir as tarefas, que cada um deve executar antes 

da produção.  

Os Produtores dizem que deve se fazer também o controle do tempo do plantio, 

que pode durar de 8 a 1 ano. E para não colher manivas muitos finas.  

Os produtores afirmam que faz o controle em cadernos de anotações tudo que 

se gasta e o que se vende. Gostos com gasolinas, com compras de utensílios e 

alimentos que se leva para roça. 

 Para que não haja desperdício de matéria prima. Segundo a participante 10. 

Diz que se deve planejar as atividades com antecedência e isso deve ser feito para 

que não, tudo se é usado.  

Chiavenato (2009). òControle: significa verificar se o que foi planejado e 

organizado foi, de fato executado. Reflete a avaliação da compatibilidade entre os 

objetivos definidos e os resultados alcançados, funciona como retroação (feedback) 

da ação empresarial.ò  

Gráfico 5- Processo administrativo ïControle 

 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2022/2023) 

 

 

Nesta tabela está organizada conforme as informações obtidas acima. 

Conforme as fundamentações teóricas abordadas e os resultados analisados e 

discussões.  
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Conforme os dados coletados demonstram nesta (figura15) abaixo relacionado 

com os conceitos e analises dos dados. 

 

Quadro I: Os Processos administrativos no ano (2022-2023) 

 QUANT. CONCEITOS DISCUSSÃO 

PLANEJAR 19 

Planejar: "definir o futuro da 

empresa, principalmente, 

suas metas, como serão 

alcançadas e quais são 

seus propósitos e seus 

objetivos", 

Antes os produzir a farinha os 

produtores, faz o planejamento e 

separação dos materiais, e 

matérias ï primas que serão 

utilizados na produção da farinha 

de mandioca.  

ORGANIZAR 15 

ñOrganizar: pode-se 

constatar que [...] se fosse 

possível sequenciar, 

diríamos que depois de 

traçada(s) a(s) meta(s)  

Devem se organizar para que o 

cada um dos colaboradores saibam 

as tarefas que devem ser 

executadas.  

DIREÇAO 16 

O papel dela é acionar e 

dinamizar a empresa. Esta 

voltada às ações com 

pessoas dentro da 

organização. 

Direciona as atividades, e 

monitoram tempo, recursos, e tem 

uma comunicação no decorrer do 

trabalho em busca de ter um boa 

organização do trabalho 

executado. 

CONTROLE 20 

O controle envolve o 

processo de monitoramento 

das atividades para se ter 

certeza de que elas estão 

sendo realizadas como 

planejado e para corrigir 

qualquer desvio 

significativo. 

 Monitoram e controlam do tempo 

do plantio, que pode durar de 8 a 1 

ano. E para não colher manivas 

muitos finas.  

Fonte: Elaborado pela autora (2022/2023). 

 

 

 

 

b)Demonstrar o processo de produção da farinha de mandioca de forma 

artesanal produzida pelos produtores rurais do Umarizal no município de 

Benjamim Constant amazonas. 
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A produção da farinha de mandioca realizada pelos produtores do Umarizal. 

Figura 15:  fluxograma das atividades

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022/2023) 

 

 Figura 25:  fluxograma das atividades  para demonstrar as atividades de 

produção da farinha de mandioca desenvolvidos pelos produtores rurais do Umarizal, 

no municipio de Benjamin Constant- Amazonas. Do inicio da colheita da raiz, ate o 

armazenando do produto final a farinha de Mandioca, passando por todo o processo 

de produção. De acordo com os participantes pesquisados a colheita/arrancar as 

raízes da mandioca e realizada manualmente, a poda das ramas e os arranques das 

raízes, são depositadas para o transporte ate as casas de farinha por cestos ou 

paneiros ou sacolas de fibras.   

Conforme o manual conceitua-se que as colheitas das raízes da mandioca 

assim conceituada pelo o manual da EMBRAPA (2011).  ñAs ra²zes podem ser 

armazenadas fora dos sacos, diretamente no chão impermeável e limpo ou em cima 

de um estrado. Deve-se fazer uma seleção das raízes, retirando aquelas que estejam 

moles e escurecidas.ò.  

 A descascagem é realizado por meio da utilização de facas para tirar as 
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casas e facilitar o descasamento, que também ocorre mediante uso das mãos, As 

casas também são utilizadas como adubo ou alimento para animais.  

 Após é feita a lavagem da mesma para ser depositadas em uma caixa com 

água, ficando assim de molho durante uma noite e um dia, para que amoleça as batas, 

tempo suficiente para que não amoleça muito. Em local de fácil acesso e com nível 

para que as batatas fiquem cobertas por água. 

ñ£ uma das principais fases do processamento que pode influenciar na 

qualidade da farinha. Uma raiz mal lavada e descascada pode levar ao acúmulo de 

sujeiras indesejáveis e ao aparecimento de pontos pretos na farinha, que diminuem 

sua qualidadeò. (Embrapa, 2011). 

 Enquanto isso arranca - se a mistura, onde serão arrancadas e lavadas 

novamente batatas frescas para misturar com as que estão de molho (que ficaram 

pubas). 

 Aos saírem do molho as raízes são levadas e transformadas em massas por 

meio do ralador que funciona com o moto, que formado por cilindro de madeira, com 

laminas de aços serrilhados. Estas raízes são empurradas para dentro do ralador e 

com ajuda braços de madeira ou ate mesmo com as próprias mandiocas frescas. 

ñRala­«o A rala­«o pode ser feita tanto manual quanto com a ajuda de um 

ralador elétrico. Neste último caso, deve-se ter sempre o tambor bem regulado, para 

que a massa contenha partículas uniformes e íntegras. Depois de ralada, a massa 

deve ser colocada em um recipiente limpo e de material f§cil de ser lavado.òEmbrapa 

(2011). 

 A prensagem pode ser realizada de duas maneiras, primeiro por meio de 

prensas culturais como tipiti ou prensa, para que saia todo água acumulada. 

 Esquenta-se os formos com lenhas debaixo a medida. 

ñPrensagem A retirada da água da massa, chamada também de manipueira, 

diminui as fermentações que podem alterar o sabor da farinha, além de economizar 

tempo e combustível durante a operação de torração, evitando também a formação 

de goma e de grumos da massa (grolagem).  

ñA água de prensagem ou manipueira pode ser utilizada como ingrediente do molho 

de tucupi, assim como na retirada do amido e até mesmo como uso alternativo como 

irriga­«o.ò (O MANUAL DA EMBRAPA, 2011).  
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Onde a massa passa por uma peneira artesanal produzida pelos indígenas, 

onde os mesmos realizam movimento com as mãos em atrito com a massa e a 

peneira, para a retirada de pedaços de casacas e de raízes. 

Dando uniformidade a massa assim se dar a peneiragem. Assim colocando as 

massas aos poucos em formos quentes uma cuia por vez. Mexendo assim para que 

não embole, de um lado e outro, no processo de escaldo, este forma deve esta na 

temperatura adequada.   

Embrapa (2011). Afirma que: 

 

ñEsfarelamento e peneiramento ® muito importante que o bloco de massa 

prensada, seja destorroado antes de seguir para a operação de grolagem. A 

massa retirada da peneira grossa, chamada crueira, pode voltar ao ralador 

ou pode ser misturada às cascas e utilizada em rações para alimentação 

animal.Após o escaldo a temperatura deve esta regular, nem quente e não 

t«o frio.ò(Embrapa, 2011). 

 

ñEscaldamento ou grolagem Esta fase é essencial para dar o sabor e a 

granulação característicos da farinha, como também para retirar grande parte do 

veneno da mandioca (ácido cianídrico), que é tóxico para os homens, e que ainda 

possa estar presente na massa. Em média, a temperatura alcançada no forno de 

grolar ® de 90 ÁC, sendo a massa movimentada por 30 minutos em m®dia.ò  Embrapa 

(2011). 

 Assim mantendo o movimento de mexer de um lado e outro monitorando a 

temperatura do fogo ate que a massa vire farinha.  Esse movimento chamasse de 

torrar. 

Após a torragem, neste processo de torração defini a qualidade e o sabor da 

farinha, que de acordo com cada produtor pode ser fina ou grossa, a gradação desse 

tipo dependendo da habilidade de cada produtor, pois o mesmo controla o tempo de 

torração e a da temperatura do formo. Com a farinha já torrada é feito o 

armazenamento da farinha em sacolas de fibra ou paneiros. 

 

 

 

 Conforme o manual da embrapa (2011). Afirma que: 
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ñTorra­«o do escaldamento e da torração irá depender a cor e o sabor da 
farinha, assim como a conservação durante o transporte e a armazenagem 
do produto. O forno para torração deve estar à temperatura média de 160 °C 
e a massa a ser torrada deve ser sempre movimentada, do início ao fim do 
processo, com o auxílio de pás de madeira, por 45 a 60 minutos. A madeira 
usada para queima no forno não deve produzir fumaça com cheiro, a fim de 
que n«o possa comprometer a qualidade da farinha.ò(EMBAPA, 2011). 

 

 Estes processos é realizado em etapas que exigem uma organização de todos 

os colaboradores. 

 As farinhas produzidas tipicamente artesanal,com saberes tradicionais, que 

são passadas de geração para geração, com auxílios de tecnológicas, como formos, 

rolos, peneiras, prensas, facas, sacolas, paneiros, motor, são consumidas pelos 

próprios produtores e vendidas para o mercado local, em tabernas ou feiras. 

Assim também são utilizados todos as matérias da batata de mandioca, são 

feitos a água, o tucupi, e a goma, e utilizados as casas para adubo, para queimar, 

para alimentação de animais. Tudo é utilizados para que não haja desperdícios de 

matérias-primas.  

4.6 As condições das casas de farinha 

 

 As casas de farinha estão estruturadas com os seguintes equipamentos e 

utensílios usados pelos agricultores.  

 Pela grande disponibilidade em nossa região, geralmente as casas de farinha 

são construídas de madeira e sem qualquer parede. 

 Essas ferramentas que os produtores produzem para a utilização na produção 

da farinha de mandioca, também releva que apesar de não possuírem estudos 

técnicos voltados para engenharia, ou construção, manipulação de madeira, obtidos 

pelos dados desta pesquisa, também possuem técnicas de engenharia, adaptando os 

equipamentos as suas necessidades. Alguns utensílios podem seus substituídos 

como a peneira, por o tipiti, e alguns termos não se encontram na literatura pois são 

termos típicos da região, são termos populares. 

 Com conhecimentos adquiridos tanto na pratica como conhecimentos 

tradicionais que foram repassados por gerações. 

 As figuras à seguir são equipamentos e utensílios que são adaptados para 

serem usados na produção da farinha de mandioca pelos agricultores. 

Figura 16 ïGarreira Figura 17 - prensa de Mandioca 
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Fonte:  autora (2022, 2023) Fonte: autora (2022, 2023) 

 

Figura 18ïCaixa de peneira Figura 19- Peneira de Mandioca 

  
Fonte: autora (2022, 2023) Fonte: autora (2022, 2023) 

 

Estes equipamentos são utilizados pelos produtores de farinha, nas atividades 

realizadas por eles:  

¶ Garreira onde se põe a mandioca. 

¶ Peneiras para peneira a massa. 

¶ Prensa para a retirada da água massa. 

¶ Caixa de peneira.  
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Figura 20- Formas da casa de farinha 

 
Fonte: autora (2022, 2023) 

 

 

 Este é o formo utilizado nas casas de farinha para produção, ñO forno para 

torração deve estar à temperatura média de 160 °C e a massa a ser torrada deve ser 

sempre movimentada, do início ao fim do processo, com o auxílio de pás de madeira, 

por 45 a 60 minutos.òEmbapa (2011). 

 

Figura 21- As Manivas de mandiocas 
 

 
Fonte: autora (2022, 2023) 

 

 Este figura acima esta são as namivas da Mandioca recém plantadas, Cardoso; Souza 

(2000),Considera-se farinha de mandioca o produto obtido de raízes de mandioca, do gênero 

Manihot, submetidas a processo tecnológico adequado de fabricação e beneficiamento;  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
















